ORGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


CEPA quer mostrar sua cara | 


Encontro em Porto Alegre, de 26 a 28 de maio, abre espaço aos espíritas do Sul do 


Rua Botafogo, 678 - Fone/Fax: (51) 3231.6295 - Poto Alegre - RS - CEP 90150-050 
http://jwww.espiritnet.com.br/opiniao.htm 


E 


Brasil para que conheçam a Confederação Espírita Pan-Americana, 
sua história, objetivos e principios institucionais. 


Associação Brasileira de Delegados e 
Amigos da CEPA 


O evento é promovido pela Associação 
Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA, a 
CEPAmigos, instituição recentemente criada e que 
tem como um dos objetivos congregar os delegados 
e amigos da Confederação Espírita Pan- 
Americana, no Brasil, divulgando seu pensamento 
em todo o território nacional. 

Iniciando na noite de 26 de maio, com uma 
conferência pública do 2º Vice-Presidente da 


Nossa Opinião . 


CEPA, Ademar Arthur Chioro dos Reis (Santos, 
SP), o Encontro dos Amigos da CEPA, se 
desenrolará na sede do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (Rua Botafogo, 678). Segundo Rui 
Paulo Nazário de Oliveira, Presidente da instituição 
espírita porto-alegrense que sediará o evento e, 
também, Vice-Presidente da CEPAmigos, “o 
encontro será uma oportunidade muito especial 
para que os espíritas da Região Sul do Brasil 
conheçam o pensamento e as posições 
institucionais da CEPA a partir das exposições 
de seus próprios dirigentes e não atravês de 

conceitos equivocados às vezes 


“cónihecem”: 
Mediunidade e Atualização 


Na conferência de abertura, na noite 
de 26 de maio, no CCEPA, o médico 
paulista Ademar Arthur Chioro dos Reis 
abordará o tema “O Papel da 
Mediunidade e dos Espíritos na 
Atualização do Espiritismo”. O 
conferencista, na oportunidade, fará o 
lançamento de seu livro “Mecanismos da 
Mediunidade — Processo de 
Comunicação Mediúnica”, obra escrita 
a partir de trabalho desenvolvido pelo 
autor, com a colaboração de seus 
companheiros do Centro de Pesquisa e 
Documentação Espírita — CPDoc. 


ENSINA Nu 


religioso que acaba de desencarnar. 


pg.3. 


difundidos por cadere que não a 


Œ João Paulo II defendeu intransigentemente sua fé, mas entrou 
pregar o amor e a tolerância. O editorial Entre a Fé e o Amor, pg2 


m O Big-Brother que premiou a ética. Aspectos do famo: 
são o tema da coluna Opinião em Tópicos, de nosso edi 


O que é a CEPA? 


Para sexta-feira (27/5), estão sendo 
programadas atividades com os delegados € 
dirigentes da CEPA presentes ao Encontro. 


Na tarde de sábado (28/5), se desenvolverá - 


o painel “O Que é a CEPA”, do qual participarão 
dirigentes da Confederação Espírita Pan- 
Americana que estarão presentes em Porto 
Alegre, onde, concomitantemente, ocorrerá uma 
reunião do Conselho Executivo daquela entidade 
espírita pan-americana. 

Os dirigentes da CEPA, na oportunidade, 
responderão. às perguntas que lhes forem 


- formutadas a respeito da entidade que dirigem, 


seu pensamento, história e objetivos. 
Inscrições 


O Encontro é aberto a todos os interessados. 


Não se cobrará inscrição. A Comissão | 
Organizadora está fechando convênio com um | 


hotel que oferecerá taxas reduzidas para os 
participantes. No sábado, à noite, o evento será 


Us) 


Pid 


encerrado com um jantar de confraternização, 


com reservas antecipadas. 


E Segunda-feira é noite de conversação no Ci v 
Presidente do Centro Cultural Espírita de P 


E O grande desafio de todo o h 
— Uma mensagem de tol 


o e não poderia 

e. Os cânones da 
que chefiou por quase 
as lhe impunham esse 


gistro na história. Até porque, 
m termos de intransigência nas 
uestões da fé, muitos dos que o 
“antecederam superaram-no de 
| longe. Levaram até as últimas 
* consequências a primazia da 
crença, convencidos que 
estiveram ser ela o valor supremo, 
diante do qual todo o restante 
poderia ser violado. 
Por séculos, a fé reinou 
- soberana, presumindo-se que 
~ todas as outras virtudes viriam por 
` acréscimo. Nem sempre vieram. 
"Ao contrário, na mesma medida 
que se lhe concedia primazia, 
undo se fazia mais carente de 


da paz entre os homens 


amor, alheio à solidariedade e 
distante da paz. 

O mérito de João Paulo Il reside 
em ter sabido conjugar a fé com o 
amor. Se, escudado naquela, foi fiel 
aos seus, inspirado neste se tornou 
líder de todos os homens de boa 
vontade. Como guardião de uma 
crença, zelou por sua imutabilidade. 
As questões que aludem ao mistério 
nem sempre se submetem às razões 
do progresso. Entravaram-no, O 


depende do amor. (João 


Pessoal e intransferível. Depois de 
impregnar as entranhas da alma, 
tende a se tornar irremovível. Se 
imposta, gera intransigência e, 
facilmente, conduz a conflitos, 
promovendo a guerra. Amor é 
instrumento de fraternidade. 
Contagia, irradiando solidariedade. 
Plantada no coração dos homens, 
conduz à tolerância e resulta, 
necessariamente, na paz. 

Tivesse João Paulo concedido 


Foi a opção pelo amor universal, mesmo sem abrir 
mão de sua fé particular, que fez de Karol Wojtyla 
a grande personalidade de nosso tempo. 


mais das vezes. Mas, como 
mandatário de uma missão de paz a 
ser levada a homens de diferentes 
ou de nenhuma fé, o carismático 
líder católico propagou o amor e a 
solidariedade entre todos, elegendo 
esses valores como indispensáveis 
à felicidade de crentes e não- 
crentes. Soube reconhecer que esse 
princípio, antes de pertencer a uma 
religião, é um impositivo racional. 
Fé é questão de foro íntimo. 


primazia à fé em detrimento do 
amor, sua caminhada seria obscura. 
Quase inútil. Por mais que nesse 
sentido o impulsionasse a usina de 
energia que lhe habitava a alma, 
pouco teria contribuído para 
transformações dos homens e do 
mundo. Pregaria no deserto. Judeus 
não se fariam, por isso, crentes da 
chegada de um messias há cerca de 
2.000 anos. Muçulmanos não 
trocariam Meca por Roma. 


Endereço: .. 
Cidade: .... 
“A CEPA ea i 
Atualização do Ton ia 
Espiritismo” patas 
Pedidos podem 
ser feitos 
diretamente ao Nome: ...... 
CCEPA - Rua Endereço: .. 
Cidade: .... 


Fone: ( 


O o ol oo alias ssa oi apar eMa] 6-0) 9-0 0,6 dia Dip 


CEP: 
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Paulo II) 


Budistas, hinduístas e xintoístas não 
abandonariam seus ritos milenares, 
nem dispensariam seus deuses para 
venerar o Nazareno. Espiritualistas 
livre-pensadores não renunciariam à 
busca incondicionada a dogmas 
para aderir ao rebanho conduzido 
por seu respeitável cajado. 

Foi a opção pelo amor universal, 
mesmo sem abrir mão de sua fé 
particular, que fez de Karol Wojtyla 
a grande personalidade de nosso 
tempo, de unânime aceitação. 
Religião e fé são laços que unem 
crentes entre si. Expressões 
provisórias das limitações humanas, 
empecilhos à percepção do 
essencial. Amor é essência da vida. 
É fundamento da verdadeira 
unidade. 

A fé é humana, portanto, frágil. 
O amor é divino e, quando 
assimilado, torna-se a mais nobre 
expressão da presença divina em 
nós, alçando o homem à dimensão 
da eternidade. João Paulo, sem 
jamais trair sua provisória condição 
humana, fez a opção pelo eterno, 
que é a morada do espírito. 


Estado: . 


) .. Data de Nascimento: | 


. Assinatura: v vss ceea asme | 


Dados de seu presenteado: | 


S a a ae ca afe eRe s o som jo ajna pios | 
RS RR RE e PR E Si ed phan | 


CEP: Estado: . | 


) .. Data de Nascimento: | 


CEPA, Capital Porto Alegre 


Nos dias 26 a 28 do próximo mês 
de maio, a CEPAmigos — Associação 
Brasileira de Delegados e Amigos da 
CEPA, promove em Porto Alegre um 
Encontro de Delegados e Amigos da 
CEPA. 

Na mesma oportunidade, o 
Conselho Executivo da CEPA 
realizará uma reunião com aqueles 
seus integrantes que puderem, na 
oportunidade, se deslocar até a 
Capital gaúcha, onde está sediada, 
hoje, a presidência da entidade e suas 
secretarias administrativas. |. 

* O Encontro da CEPAmigos é 
organizado pelos Delegados e 
Amigos da CEPA da região Sul do 
Brasil (Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul), mas, aberto 
inteiramente a todos os espíritas que 
queiram melhor conhecer o 
pensamento, a história e a ação da 
CEPA dentro do movimento espírita 
pan-americano e mundial. Justamente 
porisso (como está noticiado na capa 
da edição deste mês do jornal 
Opinião), será desenvolvido, na 
tarde de sábado (28) um Painel com 
a temática “O que é a CEPA”, do 
qual participarão dirigentes da 
instituição. 

O apelo que quero fazer neste 
momento aos Delegados que estão 
confirmando suas presenças é no 
sentido de que convidem para esse 
Encontro amigos espíritas de suas 
cidades e regiões, interessados em 


Conheça o pensamento da CEPA! 
Artigos, a história, informações sobre eventos e muito mais... 
Acesse: 
www.cepanet.org 


dirimir dúvidas a respeito da CEPA e 
de seus propósitos no Brasil. 
Pretendemos, na oportunidade, 
estabelecer um diálogo franco e aberto 
com pensadores e trabalhadores 
espíritas da Região Sul, mostrando a 
trajetória da CEPA e seu atual 
momento. É nosso desejo que a CEPA 
seja conhecida a partir de sua história, 
de seus documentos constitutivos, das 
resoluções de seus Congressos, do 
testemunho de seus dirigentes e 
colaboradores e não mais pelo que 


dizem dela aqueles que não a 


Porto Alegre e, especificamente, 
o Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, preparam-se, dessa maneira, 
parareceber espíritas de outros países 
(quatro companheiros argentinos do 
Conselho Executivo 
estão confirmando suas 
presenças), assim 
como dirigentes e 
colaboradores de 
outros Estados (nosso 
2º Vice-Presidente, 
Ademar Arthur Chioro 
dos Reis, abrirá, na 5º 
feira à noite, com uma 
conferência sobre a 
participação dos 
espíritos no processo 
de atualização do 
espiritismo e o 


lançamento de seu livro 
“Mecanismos da 
Mediunidade — 
Processo de 


Comunicação 
Mediúnica). Mas, mais 
do que isso, desejamos 
que estejam conosco yj 
espíritas que. 
conhecem aC) 


Iguma 
estão mudando no 
cenário espírita, especialmente no 
Brasil. Diálogo e alteridade começam 


a ser entendidos como opo 
necessários. A CEPA temb 
contribuir muito nesse process 
espiritismo não é uma doutrina. 
pronta e acabada. Por isso mesmo, 
o movimento espírita há que ser 
plural e aberto a posições não 
necessariamente hegemônicas, mas 
sempre voltadas à união e ao. 
progresso, num clima de respeito É 
fraternidade. 

Com esse espírito, Porto 
Alegre, a capital da CEPA, deseja 
receber espíritas igualmente 
imbuídos desses propósitos, nos 
próximos dias 26 a 28 de maio. Venha 
e traga seus amigos. 


Milton R. Medran Moreira! 
medran@pro.via-rs.com. br 


ø 
Amgos 


A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS DELEGADOS E AMIGOS 
DA CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAM-AMERICANA CONVIDA: 


26 a 28 DE MAIO DE 2005 
PORTO ALEGRE - R$ 


LOCAL: 

CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE 

RUA BOTAFOGO 678 - Poa 


Ve NES 
Hiat corgsi tarri orme D 


A 
AUTOS 


“Encontro com Wilson Garcia”. 

~ Assim foi intitulado o evento que 
reuniu espíritas da capital paraibana 
para debater os temas “Alteridade nas 
Relações Humanas” e “Interação 
entre Dirigentes e Instituições”. O 
Encontro aconteceu na manhã de 12 
de março, no Centro Espírita 
Caravana da Fraternidade Cristã. 

O “Encontro com Wilson Garcia” 
foi, por si só, alteritário. Reuniu 
representantes da Associação de 

iu! Divulgadores Espíritas (ADE-PB), 
Garcia fez encontro alteritário pessoas da diretoria de centros 
m J.Pessoa. espíritas e pessoas que estão afastadas 

das atividades das instituições 
espíritas. O evento foi a oportunidade de apresentar a espíritas e 
representantes do movimento a proposta espírita, pluralista, progressista e 
livre pensadora da Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas de João 


Medran lança 
“Direito e Justiça” em Goiás 


A convite de espíritas do Estado 
de Goiás, Região Central do Brasil, o 
Presidente da CEPA, Milton R.Medran 
Moreira, estará em Goiânia e 


dias 22 e 23 de 
conferências e 
Estado, sua obra 
Olhar Espírita” 
Livre, Porto 


Anápolis, nos próximos 
abril, proferindo 
lançando, naquele 
“Direito e Justiça- Um 
(Editora Imprensa 


= Presidente da CEPA, Milton 
Alegre, 2004). R. Medran Moreira, estará em EO 
As duas Goiânia e Anápolis, dias 22 e conferências de 


23 de abril. 


Medran, em Goiânia e Anápolis, versarão 
sobre aspectos do Direito e da Justiça, numa perspectiva espírita. 
“a primeira vez que um presidente da CEPA visita Goiás. O convite 
partiu « da LEPPLE — Liga de Estudos Progressivos e Práticas à Luz do 
o”, entidade que ainda está em fase de organização e tem difundido 
o pensamento da CEPA na região. A convite da LEPPLE já estiveram 
proferindo conferências públicas, em Anápolis, Luiz Signates, Delegado da 
CEPA em Goiânia, e o Vice-Presidente da Confederação Espírita Pan- 
Americ Ademar Arthur Chioro dos Reis que, recentemente, lançou, 
naquela, cidade, sua nova obra “Mecanismos da Mediunidade — Processo 
deC ão Mediú 


Maiores informações sobre as atividades culturais espíritas desenvolvidas 
pela Liga de Estudos Progressivos e Práticas à Luz do Espiritismo podem 
Senna e-mail leppleQuol.com.br. 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de 
Centro Cultural Espírita de 
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Pessoa — ASSEPE — fundada em 3 de outubro passado. A vinda de Wilson 
Garcia foi a estréia das atividades desse grupo no movimento espírita 
paraibano. 

O evento teve dois momentos. No primeiro, o jomalista (que, também é 
delegado da CEPA e reside em Recife, PE) debateu com os participantes o 
significado de alteridade e as aplicações desse preceito nas nossas relações 
cotidianas. Neste aspecto houve a abordagem do aporte da alteridade ao 
Espiritismo, salientando-se, inclusive, o perigo da exacerbação do conceito: 
perda da identidade individual e doutrinária. 

A segunda parte foi o momento de levar o conceito de alteridade para as 
relações no movimento espírita. Pelo debate, muito bem conduzido por Wilson, 
pode-se perceber que alteridade, antes de ser levada para o movimento 
espírita, deve ser uma prática constante nas relações interpessoais, 
dependendo da visão restritiva (excludente) ou objetiva (includente) dos 
dirigentes espíritas. 

Wilson conduziu a análise do tema para concluir-se com naturalidade 
que a base para a alteridade no Movimento Espírita é a aceitação dos 
princípios espíritas como referência mínima, com o propósito maior de troca 
de experiências e estudo de parcerias. 


(Néventon Vargas, delegado da CEPA em J.Pessoa, PB.) 


Seminário sobre 
Mediunidade em Guaru 


LA 
a 


3 No sábado, 2 de abril, numa iniciativa da CEPAmigos 

O engenheiro Associação Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA 

santista Reinaldo | e Centro Espírita Maria Emília da Motta Ferreira, 

dos painelistas do instituição adesa à CEPA em Guarujá, SP, realizou-se 

A PERE S p ane um Seminário sobre Mediunidade. 

Guarujá. O evento, que se desenrolou na sede do “Maria 

Emília”, sob a coordenação de seu Presidente, Odair 

Cruz, e da Presidente da CEPAmigos, Sandra Regis, teve a participação de 

Reinaldo Di Lucia e Bernardo Pereira da Vita Jr., que desenvolveram um 

painel sobre “Mediunidade 
de Cura”. 

Contou, ainda, com a 
participação do 2º Vice- 
Presidente da CEPA, 
Ademar Arthur Chioro dos 
Reis, que proferiu conferência 
“O Papel da Mediunidade e 
dos Espíritos na Atualização 
do Espiritismo”. Na mesma 
oportunidade, Ademar 
autografou sua obra 
“Mecanismos da 
Mediunidade — Processo de 
Comunicação Mediúnica”. 

O Coral IntegraSom, do 
Centro Espírita Allan 
Kardec, de Santos, regido 
por Sandra Regis, abrilhantou 
o evento. 


A CERA rágee é o Camry Sapira Marie Erha oto Dbeera Emeretra grana: 


Poesia O pope? da Modiunidade e dos Espíritos na 
atualização do Fipistismo por Ademar Arthur Chioro cos Rais 
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Instituto de Cultura Espírita 
de Santa Maria 


Criada em 1997, a Sociedade de Estudos Espíritas Roberto 
Barbosa Ribas (adesa à CEPA) muda agora seu nome para Instituto 
de Cultura Espírita de Santa Maria, devido à modificação da lei e a 
uma ampliação de suas atividades. Hélio Ribas, presidente da casa, 
explica nesta breve entrevista concedida à nossa correspondente em 
Santa Maria, Marília Denardin Budó, o significado do nome dado à 
casa espírita e traz a avaliação destes oito anos de atividades, além de 
algumas perspectivas para o futuro. 


América Espírita - Por que a Sociedade de Estudos Espíritas 
Roberto Barbosa Ribas passou a se chamar Institutode Cultura 
Espírita de Santa Maria? Existem conceitos interessantes no 
nome da casa espírita. 


Hélio Ribas - A sociedade foi fundada em 14 de março de 1997, 
e surgiu de um grupo de estudos que mantínhamos de forma 
descompromissada. E aí então nós nos reunimos e decidimos pela 
criação de uma entidade que oficializasse o nosso estudo. A palavra 
estudos inicialmente utilizada foi para definir que a nossa principal linha 
de trabalho era o estudo do espiritismo, sem uma preocupação com 
uma prestação de serviços sociais, sem passes, receituários, por 
exemplo, que é muito comum nas casas espíritas. Então a nossa seria 
uma casa voltada prioritariamente para o estudo. Agregado a este estudo 
é que estão surgindo outras oportunidades de trabalho com auxílio à 
sociedade, com orientação moral, como alguns projetos qué estamos 
começando a desenvolver e ainda alguns projetos assistenciais. São 
pequenas oportunidades que vão surgindo na medida em que nós temos 
pessoal, que vão aparecendo novos companheiros. Especificou melhor 
e ao mesmo tempo deu maior abrangência. Porque não fica limitado 
somente a estudos, há uma abrangência para promoções culturais em 
outras áreas, sem sair da linha Kardeciana de estudo. 


AE - Qual é a avaliação que vocês fazem desses oito anos de 
atividades da casa espírita? 


Ribas - Nossa maior dificuldade deriva da própria especialização. 
É uma casa de estudos, não é uma sociedade de grande número de 
frequentadores, mas de um número pequeno de pessoas que querem 
realmente estudar. Inclusive, há uma grande 
rotatividade de pessoas na casa porque 
ocorre que vêm, frequentam e percebem que 
não era bem o que imaginavam como casa 
espírita. Então, nós temos um grupo 
pequeno, que não chega a vinte pessoas, mas 
é um grupo que produz, que participa, estuda, 
discute. 

Em 1995 eu apresentei em Porto Alegre 
um trabalho, resultado de uma pesquisa que 
fiz sobre a participação das sociedades 
espíritas de Santa Maria, com os pontos 
fortes, os pontos fracos, com dados 
estatísticos. Ali aparecia justamente a 
prioridade que as casas espíritas dão às 
reuniões mediúnicas, de passes, doutrinárias. 
E o pouco espaço destinado ao estudo 
propriamente dito. Ao estudo metódico e 
aprofundado das obras de Kardec. A nossa 
sociedade se propõe, então, a istos a 


+ re 


pontos doB 
a presença 


No dia 26 
fevereiro, em S 


de lideranças espíritas ` 
da Capital, o 
lançamento deu-se no 
Centro Espírita 
Herculano Pires, entidade filiada à Confederação Espírita Pan-Americana, 
no Bairro da Penha. : ; 

“= ` Em 18 de março último, em movimentado evento cultural do qual nos 
dá notícias o cartaz a acima reproduzido, o livro de Ademar foi lançado na 
Universidade Santa Cecília, de Santos, SP. 


x RENA ENA RENINENOREN NES 


Cartaz promocional do livro de Ademar na 
Universidade Santa Cecília de Santos/SP. 


AE - Quais são as perspectivas para os próximos meses do = 
ICESMA? -4 i 


um curso de iniciação à ciência e à filosofia espírita. Tambén 
nossos planos algum trabalho de as 
Planejamos a ampliação da: 
. educação espírita infantil, porgu 
=S estão crescendo, então te: c 
rm crianças dos adolesc 
e possibilidade pretend. 
grupo de jovens. 4 


começa já | 

Ea 
deve e oque não dev 
do q o pode faz; 
L 
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corrente mês de abril (sábado) no Auditório 
Público, Porto Alegre, RS (Pça.Mal.Deodoro, 110, 
fância e Juventude numa Visão Jurídico-Espírita”. 
ira iniciativa do gênero, é promovido, conjuntamente, 
Público do Estado do Rio Grande do Sul e a Associação 
fo Rio Grande do Sul — AJERS. 
S fará presente ao Seminário, através de seu Presidente, 
É Justiça Milton Medran Moreira que encerrará a programação 
a “Direitos Humanos, Juventude e a Proposta Espírita”. 
completa do Seminário que terá início às 13h30min: 
nquência Juvenil — com Gládis Pedersen de Oliveira, Educadora. 
lescência e Drogadição — com Gilson Luís Roberto, Médico. 
Reencarnação e Exercício do Pátrio Poder — com Hélio Ribeiro Loureiro, 
gado. 
citos Humanos, Juventude e a Proposta Espírita — Com Milton Medran 
ira, Procurador de Justiça. 


INFÂNCIA E 

JUVENTUDE 

NUMA VISAO 
JURIDICO-ESPIRITA 


— Inscrições 


As inscrições para o Seminário “Infância e Juventude numa Visão Jurídico- 
pírita” são gratuitas, embora com vagas são limitadas. Podem ser feitas na 
Assessoria de Cerimonial e Relações Públicas do Palácio do Ministério Público he assess 
ou pelo telefone 51-3228-9358. PES 


Tp IRAR RETTE 1 
N RD Ir | REA PATR 


| | 


s 9 º 
| | | | | PM [TT] 
j | j | I f | | f | | | I | | | i 
e agradecemos o envio das seguin ntes Es espíritas: 


undo Espírita - Órgão da extraímos: “...el Espiritismo nos — Ano II, Nº 9 — Março/Abril 2005. nessa edição, para a matéria 
* Federação Espírita do Paraná, enseña que (...) todos estamos Destaque especial, nessa edição, para “Medicina e Espiritualidade na 
tiba, PR, Nº 1448- Ano LXXI- interrelacionados, todos a matéria “Espíritas espanhóis em Universidade”, noticiando a 
ção de Março de 2005. Essa dependemos los unos de los otros, tempo de ditadura”, com interessante inclusão no currículo da 
ão dá destaque à VII Conferência y lo que le pasa a uno afecta al entrevista feita por Luís de Almeida Universidade Federal do Ceará, no 
-Estadu ual Espírita, com o tema central conjunto”. com Manuel Aguilar Garcia, de Curso de Medicina, da disciplina 
a cedo do Amor de Deus”, Montilla (Andaluzia espanhola) opcional de “Medicina e 
do . os 140 anos de O Céu eo relatando as perseguições Espiritualidade”. O boletim pode 

7777 empreendidas pela ditadura de Franco ser lido no site www.lfc.org.br/sei . 


ST a y | aos espíritas. ; 
ql ESpII 1usmo Brasília Espírita — Orgão do 


“a, Ze Grêmio Espírita Atualpa Barbosa 
4 jomal de espiritismo É) Lima — www.atualpa.org.br . Ano 
i A a XXXII — Nº 133. Destaque de 
capa, nessa edição para “Exposição 
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— edita do pelo Lar Fabiano de Cristo. 
ao Trata-se de uma das mais antigas 
ubli açõe espíritas c. jede mais ampla 


Big Brother Brasil 


Não é nenhum esnobismo intelectualóide. Mas, juro, não assisti ao 
famoso reality show da televisão brasileira que prendeu milhões de 
telespectadores à telinha, nos horários convencionais, e levou uma grande 
parcela da população à compra de programação especial, por cabo, que 
permitia ficar espiando o tempo todo o que faziam, dia e noite, os 
participantes do “Big Brother Brasil”. 

Eu havia assistido à primeira edição, há alguns anos atrás, e percebi 
logo que se tratava de uma grande competição de mediocridade. Quem 
fosse capaz de se provar mais medíocre levaria o bolão que termina 
premiando o último remanescente dos habitantes da sofisticada casa 
montada pela Globo como cenário do programa. Saiu vitorioso um tal de 
“Bam-Bam”. Ganhou a preferência do público depois de chorar 
copiosamente diante das porque tinha desaparecido um boneco 
de arame a quem o concorrente elegera confidente de suas mágoas e 
mais íntimos segredos. 


Uma edição diferente 


As edições seguintes eu não vi. Mesmo não vendo, seria impossível 
não tomar conhecimento das coisas que lá ocorriam. As chamadas que 
entravam em todos e quaisquer programas, os comentários em jornais e 
revistas, as análises antropológicas suscitadas pelo comportamento dos 
participantes, tudo isso terminava fazendo do “Big Brother” uma temática 
presente em qualquer lugar que se fosse. Essa última edição, especialmente, 
motivou comentários muito especiais. Tanto assim, que num dos encontros 
semanais que realizamos no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 


com o chamado Grupo de Conversação Espírita, o Salomão Benchaya | 


trouxe ao debate o comportamento dos integrantes do programa e a 
correspondente reação dos telespectadores, fatores que estariam 
qualificando esta edição 


Bem x Mal 


Ocorreu, segundo se comentou, que, desde o início do reality show, os 
int tes da casa se dividiram claramente em dois grupos. Um pautava 
suas ações pela ética e pela honestidade. O outro adotou a política do 
vale-tudo. Esperavam estes últimos que com sua malandragem confessa 
fossem ganhar a simpatia de um público igualmente malandro e sem ética. 
O que aconteceu foi justamente o contrário. Os telespectadores foram, 
pouco a pouco, eliminando a turma “do mal” e prestigiando os éticos. 
Terminou vencendo a competição o professor baiano Jean Wyllys que, 
desde o início, demonstrou uma personalidade voltada ao cultivo da amizade, 
do respeito aos concorrentes, além de ser, intelectualmente, o mais 
preparado do grupo. O vencedor, além disso, assumiu publicamente sua 
condição de homossexual, o que o teria credenciado mais ainda junto ao 
público votante. 


O grande desafio 


Não sei se a amostragem revelada pela interatividade do programa de 
tevê pode retratar uma tendência de mudança de comportamento social. 
Mas, parece que todos estão cansando da hipocrisia, da malandragem e 
da política do vale-tudo. Pouco a pouco, transitamos da mediocridade ao 
cultivo de valores sociais, políticos e morais mais consistentes. 

Para nós que raciocinamos à luz da filosofia espírita, pode parecer 
que as transformações são lentas demais. Quando se tem a clara idéia da 
conveniência da prática do bem e de seus resultados benéficos ao indivíduo 
e à coletividade, é difícil entender porque ainda há tanta ão e miséria 
moral. A institucionalização da justiça e da ética segue sendo o desafio 
mais sério para um mundo constituído por uma maioria que ainda não 
sabe porque nasce, porque vive e porque morre. 
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O médico psicoterapeuta Mauro 
Kwitko abordou no CCEPA o 
tema de seu livro “Doutor, eu 
ouço vozes”. 


orador de abril 


depois de falar para mais def 
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Va fa 


s 


de pessoas, presentes à atividade do 
CCEPA, autografou seu último livro: 
“Doutor, eu ouço vozes”. ` 


Todas as segundas tem 


conversação no CCEPA 


Em todas as segundas-feiras (com 
exceção da primeira, onde há uma 
conferência), o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, realiza, à 
noite, uma atividade intitulada “Grupo 
de Conversação 

rita”. 

Substituindo as 
tradicionais palestras 


>- 


acrescenta: “Como, além do público 
externo, participam da reunião 
vários companheiros nossos mais 
experimentados, a troca de idéias 
e as diferentes abordagens do 
assunto tornam este tipo. 
de reunião bem mais | 
interessante e rica que d 
maioria das palestras | 


a 


públicas doutrinárias, o tradicionais mesmo sem | 
Grupo de Conversação, receber, no final, 
igualmente aberto à gratificação de um. 
participação do público passe”. 
espírita e não-espírita, é i 
uma experiência pioneira TA O CCEPA não acredita 
no gênero. Historiando- Jones: Para aS no passe? 

: pessoas do povo, as 
a, Maurice Herbert casas espíritas são 
Jones, Diretor de apenas casas de A respeito do também 
Estudos Doutrináriosdo 23559 - tradicional passe, Jones 
CCEPA e seu atual Vice-Presidente, destaca que “o CCEPA não ignora 
lembra que “a partir do ano de a importância e o significado da 
2000, com a definitiva chamada fluidoterapia”, mas, diz, 
consolidação do modelo “com as mudanças estruturais de 


institucional da Casa, privilegiando 
a qualidade em detrimento da 
quantidade, foram criadas 
condições para desenvolver um 
trabalho mais produtivo em todas 
as áreas de atuação”. Diminuindo, 
como era esperado, o público para 
as palestras que se tornaram mais 
qualificadas, tornou-se possível o 
aperfeiçoamento do modelo interativo 
que, no caso do CCEPA, já era 
utilizado há alguns anos. Segundo 


Jones, criou-se, com o Grupo de | 
Conversação, “uma nova versão! 


super interativa”. ; 
Substituindo a palestra pública, o 
“grupo de conversação” é uma 
reunião bem mais infôrmal, aberta ao 
público e comi até 30 pessoas 


assunto, para ser debatido à luz do 
pensamento espírita. Jones 


nossa instituição nos últimos anos, 
diminuiu significativamente a 
demanda por esse tipo de serviço”. 
Para o experimentado dirigente. 
espírita que já foi, inclúsive, presidente 
da Federação Espírita do Rio Grande 
do Sul, “sempre nos causou 
desgosto a bagatelização dessa 
terapia nas instituições espíritas 
que, do ponto de vista do povo em 
geral, são principalmente ‘casas de 
passe". Por tudo isso, preservamos, 
sim, um espaço semanal para a 
fluidoterapia, após uma reunião de ` 


-conversação que funciona à tarde 


e destinada, principalmente, às 
senhoras da nossa região”. 
Esclarece Jones, entretanto que “o 
acesso ao passe depende de 
autorização de um dirigente que 
entrevista com cuidado e amor 
cada candidato, sugerindo, em 
alguns casos, outros caminhos, 
outras terapias, outras instituições. 


“nossa intenção é restringir para 


valorizar”. 


Enfoque 
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Os desafios para um mundo melhor 


Welber Borges Carneiro* 


Po p n 
semp que se “É 
er as conjunturas da 
iana, materiale espiritual, 
que ainda se sabe 

pouco sobre ela. De certa 
forma, a Humanidade está dando 
os primeiros passos. Devido a 
essa falta de conhecimento 
estamos sob o jugo do “erro de 
avaliação”. Por ignorarmos que a 
verdade absoluta não existe, cai- 
se em radicalismo, sectarismo, 
enfim, na intolerância. 

Isso é muito triste, perde-se 
tempo e energia com esses 
dualismos e não percebermos que 
tudo no universo é interconectado, 
nada é fragmentado, isolado. 
Vivemos em um mundo de 
relações interdependentes, onde o 
micro e o macrocosmo se 
completam dando movimento ao 
“desenvolvimento humano. 

O grande desafio de “todo 
homem de boa vontade” é 
desenvolver o “Cristo” interior, 
“através dos cinco elementos 
básicos da Boa Nova. São eles: o 
Amor incondicional a todas as 
criaturas, o Perdão dinâmico, a 
Compreensão são fraternal, a 
Tolerância às diferenças e a 
Misericórdia. Pois, só assim 
poderemos construir um mundo 
melhor. 

“O semeador do Evangelho de 
Jesus Cristo não pode nutrir uma 
postura sectarista, pois isso seria 
ão dos preceitos cristãos 
onseqientemente, a 
de seus 


anto, merecem 
divina. Idéias 


João José Guedes - Rio Grande, RS. 


e 


Mm 
“Pureza Doutrinária 
e Racial”, levaram a 
humanidade a Era 
de Trevas e 
Sofrimentos. 
Basta 
analisar um*, 


pouco a, 
história 
que 
enfatiza 
desde o 
Farisaísmo 


Judeu e su 


passando 
pelas: % 
Cruzadas, 

em que 

os ditos 
Cristãos 
faziam 


como se 
fosse 
possível matar 
em nome do Amor. No século XX, 
conhecemos o Nazismo, que 
baseava sua doutrina na “pureza” 
racial ariana, dizendo que o povo 
ariano (raça alemã) era o escolhido 
de Deus para prosperar e submeter 
os demais. Hoje temos o conflito 
entre o Ocidente e o Oriente, onde 
temos, mais uma vez, o “pano de 
fundo” da religiosidade 
contextualizando o litígio. 

Nossos irmãos muçulmanos 
(digo nossos irmãos porque 


considero todo 

ser meu irmão, 
independente de 

raça, sexo, credo, 
», Condição social ou 
\ qualquer outro 
* elemento de 
separação 
lutam e 
+, matam, em 
*-nome de 
' Alá, e nós 
ocidentais, 
que nos 
` intitulamos 


Por muito tempo, os ditos 
cristãos fizeram guerra e 
mataram em nome de Jesus. 


e cristãos, guerreamos em nome de 
Deus, com a proteção de Jesus 
Cristo. Como disse o presidente dos 
Estados Unidos, o senhor George 
W. Bush, é a luta do mal (o 
diferente) contra o bem (nós, 
ocidentais). Mas, isso não é de se 
estranhar, retrata bem a mentalidade 
e a condição moral da humanidade, 
não ocorrendo apenas a nível de 
macropolítica, mas também nas 
nossas relações sociais, religiosas e 
no interior de nós mesmos. Muitas 
vezes somos verdadeiros “senhores 
da guerra” quando queremos que 
nossas verdades sejam absorvidas 
e aceitas, sendo que, quando isso 
não ocorre condenamos os outros 
(o diferente) ao ostracismo. 
Tentamos de todas as formas 
silenciar a voz do diferente, assim 
como os Estados Unidos e sua 
famigerada “máquina de horrores” 
estão fazendo com o mundo. 

Isso, nos dias de hoje, é um 
grande absurdo, e só ocorre porque 
ainda não interiorizamos os 
ensinamentos do meigo Rabi da 
Galiléia. Ainda queremos impor 
nossas verdades aos outros, 
queremos apenas ensinar, doutrinar, 
catequizar o diferente, mas nunca 


compartilhar, aprender, ou seja, viver 
com harmonia dentro de um contexto 
multicultural e interreligioso, 
desenvolvendo o “Eu” cósmico. 

Porém, com atitudes sectaristas 
não temos condições de sermos 
cosmopolitas, “cidadãos do universo”, 
pelo contrário, com essas atitudes 
cria-se pessoas “teleguiadas”, 
submissas, servas, nunca pessoas 
equilibradas, livres, isto é, discípulos 
de Jesus de Nazaré. Existe uma 
diferença fundamental entre o servo e 
o discípulo. O servo age e serve sem 
pensar e analisar, é um escravo. Por 
outro lado. o discípulo aprende a lição 
e a coloca em prática aperfeiçoando- 
a, tendo o objetivo de ser tão bom 
quanto seu mestre. E é justamente 
discípulos que Jesus quer, pois Ele foi 
um ser de síntese — o começo, o meio 
e o fim-, por isso, Ele nos afirmou: 
“Em verdade, vos digo, se tiveres fé 
poderás fazer o que faço e muito mais. 
Vós sois deuses.” 

Agora você me pergunta, e o 
terrorismo? O terrorismo é fruto de 
nossa própria falta de Amor fraternal, 
isto é, o terrorismo não é a causa, mas 
sim, o efeito de algo muito mais 
profundo. O que gerou, gera e gerará 
“homens bombas” é o sectarismo 
ocidental, personificado no 
imperialismo norte-americano. 
Todavia, chegará um dia em que todos 
nós compreenderemos que não se 
combate o mal (terrorismo) com outro 
mal (guerra), mas sim, com Amor, 
Tolerância, Compaixão, Perdão, ou 
seja, com os ensinamentos de Jesus 
Cristo. 

Não queremos dizer que vamos 
converter o mundo inteiro ao 
Cristianismo institucionalizado, mas 
ao Cristo Vivo e seus princípios 


- transcendentais, universais e eternos. 


Então, a Terra será um planeta de Paz 
e Amor, a religião que existirá será a 
do Amor Fraternal a todas as 
criaturas, independente de suas 
diferenças culturais. A doutrina do 
Medo será varrida do planeta e todos 
entenderão que o importante não é 
rótulo religioso, mas o que temos no 
coração. Não haverá mais 
convertidos, mas sim transmutados, 
transformados pelos princípios morais 
de Jesus de Nazaré. 


Welber Borges Carneiro 
Pensador livre, integra a LEPPLE - 
Liga de Estudos e Pesquisas 
Progressistas à Luz do Espiritismo, 
de Anápolis,GO, 


